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RESUMO: Objetivou-se avaliar a digestão anaeróbica do composto pós-cultivo de cogumelo 

(CPC) e dejeto bovino (DB). Utilizou-se biodigestores anaeróbio de bancada modelo indiano 

abastecidos de 1:5:0, 1:5:1 e 1:0,1:1 CPC:A:DB. A caracterização físico-química foi realizada 

pelo potencial hidrogeniônico (pH), teor de água (TA), sólidos totais (ST) e 

biodegradabilidade (BD) e o potencial de produção semanal, composição e teste de queima do 

biogás. O pH variou em função da adição de água, sendo 1:5:0 e 1:5:1 CPC:A:DB na faixa de 

ótima de produção de biogás. Os demais parâmetros não apresentaram diferença estatística 

entre si, sendo ideais para a produção de biogás.  Durante a primeira semana, foi constatado o 

pico de produção de biogás e presença de metano em todas as relações, sendo mais 

proeminente para a codigestão anaeróbia. Conclui-se que é possível utilizar o CPC como 

codigestante do DB visando produção de biogás. 
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BIOCONVERSION OF POST-CULTIVATION MUSHROOM COMPOST AND 

BOVINE MANURE INTO ENERGY 

ABSTRACT: The objective was to evaluate the anaerobic digestion of spent mushroom 

substrate (SMS) and bovine manure (BD). Anaerobic bench-scale digesters of Indian model 

were supplied with 1:5:0, 1:5:1, and 1:0.1:1 SMS:W:BD. The physicochemical 

characterization was performed by hydrogenionic potential (pH), water content (WC), total 

solids (TS), and biodegradability (BD), as well as the weekly production potential, 

composition, and biogas burning test. The pH varied depending on the addition of water, with 

the 1:5:0 and 1:5:1 SMS:A:BD ratios falling within the optimal biogas production range. The 

other parameters showed no statistical difference among them, being ideal for biogas 

production. During the first week, the peak of biogas production and the presence of methane 

were observed in all ratios, being more prominent for anaerobic co-digestion. It is concluded 

that it is possible to use SMS as a co-digestant of BD aiming at biogas production 
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INTRODUÇÃO: O aumento na demanda mundial por cogumelo comestível tem sido 

evidenciado por dados de mercado, que mostram produção de 14,35 milhões de ton em 2020 e 

15,25 em 2021. Estima-se para 2028 uma produção de 24,05 milhões de ton, com crescimento 

estimado de aproximadamente 7% para o período 2021-2028 (FORTUNE BUSINESS 

INSIGHTS, 2020). No entanto, juntamente com a intensificação da produção de cogumelos, 

uma enorme quantidade de subprodutos tem sido gerada, incluindo o composto pós-cultivo de 

cogumelo (CPC). No geral, estima-se que 5 kg de CPC sejam formados para cada kg de 

cogumelo fresco produzido (HŘEBEČKOVÁ et al., 2020; MOHD HANAFI et al., 2018). 

Apesar de ser um subproduto de excelente qualidade e versátil, ainda é tratado como rejeito e 

eliminado por incineração ou enviado para aterros sanitários (MOHD HANAFI et al., 2018; 

LEONG et al., 2022). Levando em consideração que o CPC é rico em matéria orgânica, 

celulose, hemicelulose e lignina (RAJAVAT et al., 2019), a codigestão anaeróbia (CoDA) 

pode ser considerado um processo eficiente na bioconversão de resíduos lignocelulósicos em 

energia limpa, em concomitância a redução da poluição ambiental (SILVA et al., 2024). 

Assim objetivou-se avaliar a codigestão anaeróbia composto pós-cultivo de cogumelo e dejeto 

bovino (DB). 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi realizado nos Laboratórios de Pesquisas 

Multiusuários do Grupo de Energias Renováveis e Alternativas Rurais (LabGERAR), da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Utilizou-se CPC oriundo da empresa Senhor 

Cogumelo Biotecnologia e Agricultura Ltda. O DB será coletado na Bovinocultura de Leite 

da UFRRJ por meio de raspagem com pá de pedreiro, evitando-se a retirada de materiais 

indesejados (solo, pasto e pedra). Os biodigestores anaeróbios modelo indiano de bancada 

foram abastecidos em batelada com 1,7 kg de substrato nas relações 1:5:0, 1:5:1 e 1:0,1:1 

CPC:A:DB. Avaliou-se as características físico-química do substrato no biodigestor anaeróbio 

pelo potencial hidrogeniônico (pH), teor de água (TA), sólidos totais (ST) (APHA, 2005) e 

biodegradabilidade (BD) (ADRIAMANOHIARISOAMANANA et al., 2016), sendo 

realizados em triplicata para cada biodigestor anaeróbio. Ressalva-se que houve 

caracterização do CPC e DB. O biogás gerado foi analisado quanto a potencial da produção 

semanal (PS), em L kg-1, e constatou-se a presença de metano (CH4, %), dióxido de carbono 

(C2O, %), gás sulfídrico (H2S, ppmV) e amônia (NH3, ppmV) pelo Kit Análise de Biogás – 

Alfakit e teste de queima. Adotou-se análise de variância seguido do teste de Tukey ao nível 

de 5% de probabilidade pelo programa estatístico SISVAR para caracterização físico-

químicas do substrato. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observa-se que o pH do CPC apresentou menor valor, 

enquanto o DB maior valor quando comparado com as relações utilizadas no processo de 

digestão anaeróbia. O preparo do substrato com essas duas matérias-primas acarretou em pH 

dentro da faixa ideal para produção de biogás nas relações de 1:5:0 e 1:5:1 CPC:A:DB 

(Tabela 1), conforme relatado por GONÇALVES & RAMALHO (2021). Pode-se atribuir ao 

efeito da adição de água durante o preparo da amostra, em que para a relação de codigestão 

anaeróbia com menor quantidade de água (1:0,1:1 CPC:A:DB) apresentou menor valor de pH. 

No entanto, a adição de água em diferentes quantidades não afetou o teor de água das relações 

utilizadas no processo de digestão anaeróbia, mantendo estatisticamente similar ao do CPC e 

superior ao DB (Tabela 1). O mesmo pode ser observado para os valores médios de ST e BD, 

conforme apresentado na Tabela 1. O valor médio de ST obtido dos substratos utilizadas no 

processo de digestão anaeróbia foi superior ao recomendado na literatura (em torno de 8%). 

Ainda que não recomendado diante dos processos operacionais de um biodigestor anaeróbio, 

encontram-se na literatura autores que trabalharam com valores superiores a 10% com 

produção de biogás. ANDRADE et al. (2022) adotou 15% de ST ao trabalhar com restos de 



alimento e dejeto bovino e PAGANI et al. (2019) operou com ST entre 3,98% à 15,98% na 

MoDA de dejeto bovino em diferentes diluições. Para a BD, todas as relações estão acima de 

0,8, conforme recomendado por ADRIAMANOHIARISOAMANANA et al. (2016) para 

produção de biogás. 

TABELA 1. Valores médios de potencial hidrogeniônico (pH), teor de água (TA, %), sólido 

totais (ST, %) e biodegradabilidade (BD) no substrato (S) de composto pós-

cultivo de cogumelo (CPC), água (A) e dejeto bovino (DB) 

CPC:A:DB pH TA (%) ST (%) BD 

0:0:1 7,24A 83,32B 16,68B 0,79B 

1:0:0 3,85E 88,45A 11,55A 0,89A 

1:5:0 6,16C 88,11A 11,89A 0,90A 

1:5:1 6,50 B 88,73A 11,27A 0,93A 

1:0,1:1 5,75D 88,21A 11,79A 0,86A 

Letras maiúsculas distintas na mesma coluna representam diferenças significativas entre as médias pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade de erro 

O pico de produção mais proeminente em todas as relações ocorreu na primeira semana, 

sendo os maiores valores observados para a codigestão anaeróbia (1:5:1 e 1:0,1:1 CPC:A:DB) 

(Figura 1A.). Em seguida, houve queda brusca na produção de biogás, principalmente para a 

relação 1:5:1 CPC:A:DB. Para essa relação produção de biogás foi praticamente nula até a 

sétima semana com a ocorrência do segundo pico. Já para 1:0,1:1 CPC:A:DB, houve redução 

de produção de biogás até a quarta semana, seguido de produção nula por uma semana. Em 

ambas os houve ocorrência do segundo pico de produção de biogás na sétima semana, seguido 

de produção nula. Para a monodigestão anaeróbia (1:5:0 CPC:A:DB) pode-se verificar que 

houve produção constante de biogás ao longo de todo período de digestão anaeróbia, cessando 

a partir da oitava semana (Figura 1A.). Os maiores picos de produção inicial pode ser estar 

atrelado a maior adição de água e aos codigestante DB no preparo do substrato em que 

favoreceu a elevação do pH quando comprado com o CPC (Tabela 1).  
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FIGURA 1. A. Potencial de produção semanal de biogás (Lbiogás kgsbstrato

-1) em função do 

período de digestão anaeróbica (semana); B. Teor de metano (CH4, %), dióxido 

de carbono (C2O, %), gás sulfídrico (H2S, ppmV) e amônia (NH3, ppmV) 

presentes no biogás 

No que tange as componentes do biogás não foi verificado grandes alterações ao longo do 

período de digestão anaeróbia e entre as relações em estudo, mantendo-se em média de 84,7% 

CH4, 15,3% C2O, 20 ppmV de H2S, e 15 ppmV de NH3 (Figura 1B). No entanto, pelo teste de 

queima foi possível verificar a combustão até a quarta semana para 1:5:0 CPC:A:DB e apenas 

na primeira semana para 1:5:1 CPC:A:DB. A relação 1:0,1:1 CPC:A:DB não apresentou 

queima ao entrar em contato com a fonte externa de ignição. Considera-se como biogás, todo 



gás que tem percentual de metano suficiente para que haja sua combustão quando em contato 

com uma fonte externa.  

 

CONCLUSÕES: A bioconversão de resíduos lignocelulósicos como CPC em codigestão 

anaeróbia com DB pode ser considerada viável para a produção de biogás. 
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